
SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

Oelevado custo de vida e o pre-
ço dos imóveis obrigammuitos
santistas a trocar o Município
por uma cidade vizinha. Para
tentar barrar essa migração, a
Prefeitura elaborará políticas
públicas para incentivar omer-
cado a erguer imóveis compatí-
veiscomaremuneraçãomensal
dasfamíliasdaCidade.
Oprimeiropassoparaviabili-

zar essa ideia será a contrata-
ção de uma consultoria imobi-
liária,queteráamissãodeapre-
sentar os valoresdos empreen-
dimentos lançados noMunicí-
pionosúltimosanos.
Com esse diagnóstico, há

maischancesdesecriar instru-
mentos no novo Plano Dire-
tor, que passa por revisão pela
atual Administração. A inten-
ção é estimular a construção
denovas habitações, priorita-
riamente para famílias com
renda de três a dez salários
mínimos (de R$ 2.034,00 a
R$6.780,00).
Além disso, o prefeito Pau-

loAlexandreBarbosa (PSDB)
articula parcerias com os go-
vernos Federal e Estadual,
com o objetivo de conseguir
mais recursos para concreti-
zar projetos habitacionais de
interesse social aos cidadãos
debaixa renda.
“Queremos buscar formas

deviabilizarafaixa2doprogra-
mafederalMinhaCasa,Minha
Vida (remuneração mensal de
até R$ 5mil) e do Casa Paulis-
ta, do Estado, que tambémde-
vecriarmedidasparaessa fatia
dapopulação”,destacaoarqui-
tetoJoséMarquesCarriço.
Elecoordenaogrupotécnico

de trabalho formadoporvárias
secretarias e criado por Barbo-
sa para estudar e propor mu-
danças no Plano Diretor, o
mais importante instrumento
depolíticaurbana.
A revisão dessa legislação –

que define as diretrizes de de-
senvolvimento de uma cidade
para os próximos anos – pode
ser feita no primeiro ano de
mandato do chefe do Executi-
vo, conforme aLei Orgânica (a
ConstituiçãodoMunicípio).

MEDIDAS INOVADORAS
Deacordocomosecretáriomu-
nicipal de Desenvolvimento
Urbano, Nelson Gonçalves de
Lima Júnior, o estudo a ser
encomendado deve ser apre-
sentado aos empresários da
construção civil, alertando-os
que há uma parte significativa
da população que poderia ser
atendidapelomercado.
Para viabilizar essa propos-

ta, a Prefeitura avalia a
flexibilização de algumas re-
gras para baratear os imóveis,
como eliminar o subsolo para
garagenssubterrâneas.
Também está sendo cogita-

da,porexemplo,aocupaçãodo
térreoporcomércios,oqueaju-
dariaabaratearocondomínio.
“Não queremos mais que as

pessoas façam uma dívida por

80 anos para conseguir uma
moradia que é, muitas vezes,
incompatível com a necessida-
de da família. E precisamos ter
umprodutopara que o empre-
sário tenhamotivação para in-
vestir”,defendeLimaJúnior.
Ele destaca que está muito

confiante na resposta positiva
do setor, após algumas conver-
sas com representantes locais
do Sindicato da Indústria da
Construção Civil do Estado
(Sinduscon) e da Associação
dos Empresários da Constru-
ção Civil da Baixada Santista
(Assecob).
“A ideia é ouvi-los e mostrar

que temos uma ferramenta
muitoimportantenasmãospa-
ra evitar que o santista deixe o
Município por não ter opção
demoradiaaqui”, ressalta.

NúcleoEvolução
Bazarbeneficente
prosseguehoje
ONúcleodeDesenvolvimen-
to Espiritual Evolução pro-
moverá hoje o bazar benefi-
cente,das14às17h30.Aren-
daarrecadada será revertida
àentidades sociaisdoMuni-
cípio e à manutenção do es-
paço. A instituição fica na
Rua Evaristo da veiga, 65,
CampoGrande,emSantos.

Doações
Apaearrecada
brinquedos
Prossegue a campanha de
doações de brinquedos no-
vos e usados em bom esta-
do, em parceria entre a
ApaedeSantoseaTrupede
Teatro. A arrecadação vai
atéodia4deoutubroeserá
revertida em prol da Casa
daMãezinhaJoana.Asdoa-
çõespodemserentreguena
saladeteatrodainstituição,
àRuaBarão deParanapia-
caba,91,Encruzilhada,San-
tos.Telefone:3223-1262.
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Quandoo assunto são as obras
realizadas pela Prefeitura de
Santosnoviáriourbano,aAve-
nida Epitácio Pessoa costuma
ser a líder em causar transtor-
nos à população.Dessa vez, é o
trecho entre o Canal 5 (Aveni-
da Almirante Cochrane) e a
Rua Oswaldo Cochrane que
tem provocado o desespero
dos munícipes. Isso porque a
área está interditada há pelo
menosummês.
Ademoraestáprejudicando,

inclusive,umdoscomércios lo-
calizados na região. A proprie-
táriada lojaPastilhacor,Adria-
neFerraz,garantequeofatura-
mentodespencou,devidoàdifi-
culdade para se acessar o esta-
belecimento.
“Tem um buraco na frente

da loja.Osclientesnãoquerem
colocarocarronaterraouesta-
cionar longe. Semana que vem
será a quinta semana de obras.
O problema é que eles param
de trabalhar às 17horas e sába-
donãotrabalham.Hoje(sexta-
feira),porexemplo,nãoentrou
ninguémna loja”, afirmavaela,
às16horas.
O trecho reúne outras lojas e

estabelecimentos, que tam-
bémficam isoladosdo fluxono
trânsito local.
A Prefeitura atribuiu às más

condições climáticas dos últi-
mos dias a demora para con-
cluir o serviço. Aprevisão, ago-
ra, é que as intervenções sejam
finalizadas na próxima sema-
na.Issosenãochover.
A pavimentação é uma das

etapas que ainda faltam ser
finalizadas, informa a Secre-
taria de Infraestrutura e
Edificações. A pasta considera
as obras na Avenida Epitácio
Pessoa muito importantes,

pois inclui serviços de drena-
gem – já terminados – realiza-
dos em parceria com a Sabesp.
“Existem, ainda, reparos da re-
de que pertence à Sabesp sen-
do feitos no local”, destaca a
Prefeitura.Ocustototaldoser-
viçonotrechoédeR$350mil.
Enquanto os trabalhos não

acabam,aCompanhiadeEnge-
nharia de Tráfego (CET) tem
feito alguns desvios e blo-
queios no trânsito, com moni-
toramento por agentes em ho-
rários demaiormovimentação
deveículos.
Comorotasalternativas,oór-

gão indica que os motoristas
utilizem a Avenida Bartolo-
meu de Gusmão (na orla da
praia)ouasdemaisviasparale-
las a Epitácio, como Ministro

João Mendes, Frei Francisco
SampaioePedroLessa.

PONTILHÃO

Nofinalde2012e iníciodeste
ano, a Avenida Epitácio Pes-
soacausouproblemasnadire-
ção da Ponta da Praia, mais
especificamente no cruza-
mento comoCanal 6 (Aveni-
da Coronel Joaquim Monte-
negro). A obra no pontilhão
levoumaisdecincomesespa-
raficarpronta.
Nesseperíodo, a vizinhan-

ça foi obrigada a conviver
com interdições, lentidão
no trânsito e muita demora.
Para muitos, o cenário foi
de caos. Outros já nemacre-
ditavam que o serviço seria
concluído.

Prefeitura
querbarrar
‘migração
porimóveis’
Estudo deve direcionar a construção civil

SantaCasa
JornadadeOtorrino
Pediátrica
ASantaCasapromovedias12e
13 a Jornada de Atualização
em Otorrinolaringologia Pe-
diátrica.Coordenadapelosmé-
dicos Myrian Marajó Del Sec-
chi e Ney Penteado de Castro
Júnior, o evento abordará te-
mas como: tonturas na crian-
ça, refluxogastroesofágicoe le-
sões orais benignas. As inscri-
ções são gratuitas e o evento
acontecerá no Hotel Parque
Balneário. Informações telefo-
ne:3202-0750

Prefeitura promete para essa semana a conclusão dos trabalhos

Aconstruçãodenovasmoradias
naregiãocentraldeSantos
chegouaserproibidapor30anos.
Essamedidapassouavaler como
PlanoDiretor sancionadoem
1968.Narevisãodessa legislação
– fatoquesóocorreuem1998–,
essamedida foi alteradapara
buscar resgatara criaçãode
empreendimentosresidenciais.

Para obter orientação sobre a consulta por escrito ou nossos
endereços, acesse www.serasaconsumidor.com.br/agencias.html

A SerASA experiAn informA:

Em virtude da descontinuidade das atividades
na agência Santos a partir de 7 de outubro,
as consultas ao CPF poderão ser realizadas
gratuitamente, por escrito (carta) ou pessoalmente,
em outras agências da Serasa Experian.
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Trabalho que será realizado pela Administração tem como objetivo mostrar aos construtores que há uma demanda não atendida pelo setor

❚❚❚ O secretário municipal de
DesenvolvimentoUrbano,Nel-
sonGonçalvesdeLimaJúnior,
afirma que a intenção da Pre-
feituradeSantoscomasaltera-
ções previstas para o novo Pla-
no Diretor é evitar que as pro-
postassejam“letrasmortas”.
“Denadaadianta termosum

belo texto que não se torna
umaaçãoefetiva,comoaconte-
ceucomoAlegraCentroHabi-
tação”, diz o representante do
Executivo.
Estabelecido em uma lei

complementar sancionada
pelo ex-prefeito João Paulo
Papa (PMDB), o programa
criou normas e regras especí-

ficas para a melhoria nas
condições de habitabilidade
dos cortiços.
Além disso, buscou atrair

novosempreendimentosresi-
denciais para cinco bairros:
Centro,Paquetá,Valongo,Vi-
la Mathias e Vila Nova. No
entanto,a iniciativanãotrou-
xenenhumresultadoprático.
“OAlegra CentroHabilita-

ção foi pensado na melhor
das intenções,masosresulta-
dos são nulos. Por esse moti-
vo,estamosrevendoa legisla-
ção municipal para incenti-
var os empresários a cons-
truir moradias na área cen-
tral”, justifica.

Epitácioemobras, lojasvazias

Mudança na lei evita ‘letramorta’

Leitura
rápida
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